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* AUTO DAS * 
TRÊS BARCAS 


Obras de CAMPOS MONTEIRO 


POESIA 


Arco-Íris (esgotado). 

A Paixão de Ferrer, poema. 

Versos fóra de moda (2.8 edição, 3.0 milhar). 
Musa Ironica (2.º edição, 4.0 milhar). 


PROSA 


Neurastenia (esgotado). 

Os Lusiadas anotados e paratraseados (6.º milhar). 

Miss Esfinge, romance (3.º edição, 12.º milhar), 

A oito dias de vista, crónicas (2.0 milhar). 

Saude e Fraternidade, sátira politica (7.2 edição, 20.º milhar). 
Moeda corrente, crónicas e contos (4.º milhar), ; 
Perdão tardio, novela (5.º milhar), 

Camilo Alcoforado, romance (7.º milhar). 


TEATRO 


Os Filhos de Minerva, peca em quatro actos (esgotado). 

A Promessa, peça em verso, n'um acto (2.º milhar), 

O Crime d'uma Mulher Honesta, drama em 2 actos (3.0 milhari. 
Quando se amava assim, peça em 3 actos, em verso (2.º milhar). 
Auto das três barcas, peça em 4 quadros (2.º milhar). 


Peças representadas mas ainda não impressas: 
O Segredo da Morgada, opereta em 3 actos. 
Fior-do-Tojo, opereta em 3 actos. 


A Rainha da Lacónia, opereta em 3 actos. 
O, Ramo de Perpétuas, opereta em 3 actos. 


No prelo: 


Saude e Fraternidade (8.º edição). 
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FIGURAS QUE FALAM: 


Um arauto 

“O Arcanjo Gabriel 
-Asmodeu 

O Meirinho 
Caronte 

Dr. Topa-a-tudo 
Dr. Bisturi 

Dr. Pantrépon 
Dr. Voltampsr 
Dr. Aguachilra 
Dr. Adão 

Dr. Miséria 

Dr. Ginófilo 

Dr. Atesta 

O Curardeiro 
Um padecente 
1.o Professor 
2. Professor 
“3.0 Professor 


O Cronista 

1.0 Examinador 

2.o Examinador 

O médico rural 
Clemente Regalado 
to Estudante 

2,0 Estudante 

3.o Estudante 

Um porteiro 

Um bedel 

À Justiça 

Uma enfermeira 
Uma servente 

À mulher de virtude 
Inês de Salema 
Uma parteira 

Uma senhora nervosa 
Rosa. 


FIGURAS MUDAS: 


O anjo AÁziel 

O pagem da Balança 
O pagem da Espada 

À Lei 

A Paz 

Teodoro de Aguiar 
Vicento de Carvalho 
Bernardino de Almeida 
Francisco de Assis Vaz 
Bernardo Joaquim Pinto 
José Pereira Reis 
João Lebre 

“Carios Lopes 

Eduardo Pimenta 
Maximiano Lemos 


Roberto Frias 

João de Meira 

Camilo Castelo Branco 
O snr. Reitor 


A Morgadinha dos Canaviaes 


Berta da Póvoa 
Gabriela de Souto Real 
Cristina 

Margarida Meadas 
Cecilia Quintino 

Jenny Wihitestone 

Os Castigos 

As Recompensas 
Vários estudantes 
Ajudantes do Meirinho. 


PRÓLOGO 


É 


Eneçes 


Corrido o aro de boca, pads um pano-telão escon- 
dendo a scena. 


UM ARAUTO, com as mesuras do es- 
tilo: 


Como em mestre Gil Vicente, 
temos n'este auto tambem, 
“sobre o rio transparente 
" que leva aos mundos de alem, 
três barcas... 

Uma, a do Inferno, 
— é negra, e as almas conduz 
" ao grande pélago eterno 
onde, no escuro do Averno, 


“ não brilha um raio de luz. 


* Outra, verde, sobre a vaga 
mete a prôa ao Purgatório 
em que um sofrer tranzitório 
os pecadilhos apaga. 
* À terceira, côr de neve, 

— mais pequenina e mais leve 


que um bergantim medieval — 
conduz ao pôrto da Glória 

as almas raras que a História 
grava em seu livro imortal, 

e ainda aquelas a quem 

a paz celeste convida 

porque na estrada da Vida 
passaram fazendo o Bem. 

É a Justiça Divina, 

actos e gestos pesando, 

quem estas penas fulmina 

e os destinos determina 

às almas que vão chegando. 
Acusa os réus o Diabo, 

que a sua posse cobiça. 
Defende-os um Anjo. E ao cabo, 
lavra a sentença a Justiça. 

O julgamento é sumário, 
porque n'este tribunal 

— exactamente ao contrário 
dos do globo terreal — 

seria coisa anormal 

um êrro judiciário, 

nem os juizes se vendem, 
pondo a consciencia em leilão, 
nem os réus, mesmo, pretendem 
eximir-se à punição. 


O que se faz, é bem feito. 

O que se disse, está dito. 

E sôbre o revôlto leito 

“do salitroso Cocito, 

as almas lá vão levadas 

p'ra as regiões consteladas 

do claro e límpido céu, 

ou para as fundas gehenas 
onde se curtem as penas 

que o Dante nos descreveu... 


=”: 


E é isto o auto, sómente. 
Oxalá vos satisfaça. 
* Pudesse ele ter a graça, 
“a ironia transcendente 
“eo riso largo que passa 
" nos autos de Gil Vicente! 


* Retira-se, depois de nova mesura. Sobe o segundo pano. 
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Cimreira vasta, n'um parque batido de luz forte. Árvores 
e flores fantásticas. Á esquerda, um massiço de arvo- 
redo. do fundo as aguas de um rio. Á direita, sobre 
um estrado a que dão acesso alguns degraus, um 
trono. À scena estd deserta. 


CÔRO DE ALMAS, fóra de scena: 


Dia do juizo final! 
“Trágico e tôrvo momento 
“do temível julgamento 
“que não tem apelação ! 


s 


“Marcha, durante a qual vem entrando a Justiça com a sua comi- 
; tiva: o Pagem da Balança, o Pagem da Espada, o Meirinho, 
os ajudantes do Meirinho, A Lei, a Paz, os Castigos e as Re- 
compensas. O côro continua: 


“Do Limbo, onde se ficaram 
“por este dia esperando, 
sobem as almas, buscando 
a derradeira sanção. 
fo JUSTIÇA, ao Meirinho : 
Quem canta? 


MEIRINHO 
As almas, que esperam 
o julgamento, senhora. 
Sôa a derradeira hora 
para o globo sublunar. 
JUSTIÇA 
Findou a vida na terra! 


MEIRINHO, apontando : 


As três barcas de Caronte 
já despontam no horisonte. 


JUSTIÇA 


“É tempo de começar. 


Sobe ao trono. Os dois pagens colocam-se a seu lado, Os Castigos 
e as Recompensas distribuem-se pelos degraus. O Meirinho 
desenrola a lista das almas que vão ser julgadas. 


CôRO DE ALMAS, entre bastidores : | 


Dia do juizo final! 
Trágico e tôrvo momento 


SRI cp So 
a 


“do terrivel julgamento 
que não tem apelação ! 


JUSTIÇA 


Quantos fios da existencia 
cortaram hoje as três Parcas! 


MEIRINHO, olhando para o fundo: 
Atracam emfim as barcas! 
JUSTIÇA 


Manda entrar. 


MEIRINHO fazendo sinal: 


Muita atenção ! 


As prôas das embarcações encostaram a terra. Caronte é o pri- 

meiro a saltar e a dispôr as escadas de acesso. Atrás dele, e 
| cada um da respectiva barca, saltam o Arcanjo, Aziel— o anjo 
RE do Purgatório —e Asmodeu. O côro termina: 


CôRO DE ALMAS 
Do Limbo, onde se ficaram 
por este dia esperando, 


sobem as almas, buscando 
a derradeira sanção. 


Entra, conduzido pelo Meirinho, o Dr. Topa-a-tudo. 


JUSTIÇA 
Quem foste na terra? 


TOPA-A-TUDO 


Um clínico 
português. 
JUSTIÇA 


Especialista? 
TOPA-A-TUDO, com imponencia : 


Sim. Dos ouvidos, da vista, 
dos pulmões, do coração, 
partos, ginecologia, 

rins, nervoso, ortopedia, 
males da circulação, 
artritismo, dermatoses, 
vermes, calvicie, escleroses, 
doenças da digestão, 
garganta, afecções mentaes... 


4º USTIÇA, cortando-lhe a loquela: 
E sabias isso tudo? 
Dr. TOPA-A-TUDO 
E mhora! Fiz um estudo... 
| ÁASMODEU 


“Para enganar os demais! 


JUSTIÇA 
“Que a barca do Inferno, agora, 
te dê o prémio devido. 
Embarcae-o sem demora! 
“Nem só quem rouba é bandido. 


“Caronte e Asmodeu executam, Entra o Dr. Bisturi. 


JUSTIÇA 


Tu que foste? 


E Dr. BISTURI 
“A 

E Operador. 

AR 

Mare 


GABRIEL 
Salvou imensos clientes. 
Dr. BiISTURI, petulante: 
Só n'um mês, dois mil doentes! 
ÁASMODEU, irónico: 
Se encontrava um portador 
de qualquer ligeira dor, 
fosse de pés ou de dentes, 
mandava estender o homem, 
clorofórmio no nariz, 
empunhava os bisturis 
-.. e toca a rasgar o abdomen... 
JUSTIÇA 
Preço? 
Dr. BisTURI 


Barato ... Cem contos... 


MEIRINHO 


“ASMODEU 


Por cada intervenção. 
Tinha p'ra isso razão: 
autoclaves sempre prontos, 
com o vapor em pressão, 
um arsenal imponente 
— O que se chama de escacha — 
máscara tapando a frente, 
nas mãos luvas de borracha... 


JUSTIÇA, ao Dr. Bisturi: 


E com tal pompa liturgica, 
mudaste, d'essa maneira, 
uma operação cirúrgica 
n'uma op'ração ... financeira! 
P'ra o Inferno! 


“Asmodeu apodera-se do condenado. 
MEIRINHO, anunciando: 


Outro doutor. 


Aparece o Dr. Pantrépon. 


JUSTIÇA 


“Foi tambem operador? 


ÁSMODEU 
Especialista ... não digo! 
DR. PANTRÉPON 


É tudo avariose! É tudo treponema! 

O neosalvarsan, eis o X do problema. 

Doe a cabeça a alguem? Tem um molar cariado? 
Reumatismo n'um dedo? O rosto um pouco inchado? 
Teve uma indigestão de tripas ou fumeiro? 

À mãe morreu de parto? O pae morreu solteiro ? 
Morreu de um tiro o avô, no tempo dos franceses? 
Inda não diz palavra um filho de três meses? 
Uma filha já moça, um tanto leviana, 

fugiu com um rapaz de buço à americana? 
Sentes frio no inverno? Achas o estio cálido? 
Cautela, meu amigo! É o treponema pálido! | 
Custa-te a adormecer? Ressonas p'lo nariz? 
Extraiamos o sangue. A Wasserman que diz? 
Positiva? Ele ahi está! Negativa? Que importa?! . 
Se tarda o tratamento, a coisa corre torta! 
E desde o vir do sol até que a noite cae, 
injecto o salvarsan a filhos, mãe e pae, 
sem que me quebre a sena e sem queo braço trema! . 
Se é tudo avariose! É tudo treponema! 


JUSTIÇA 


Ponde-o junto dos dois, visto que ele é dos mesmos,. 
p'ra que o fogo do Inferno o reduza a torresmos! 


Asmodeu e Caronte obedecem. Surge o Dr. Voltamper. 
JUSTIÇA, examinando-o : 


“Especialista tambem ... 
Vê-se logo na prosápia 
e na aparencia que tem 


DR. VOLTAMPER 
“Fui-o: de elecroterápia. 
ÁASMODEU 


Teve um consultório chic, 
“n'uma rua larga e bela; 
e convem que eu certifique 
* que foi larga a clientela. 
Aparelhos às dezenas, 
“ de enorme potencial... 
* máquinas grandes, pequenas, 
“franklinicas, d'Arsonval... 


secam uam 


Variadissimas sessões 

de muitas aplicações, 

ultra-faradisações, 

banho eléctrico, chuveiro, 

ionisações, diatermia ... 
JUSTIÇA 

“Tudo isso p'ra que servia? 
ÁSMODEU 


Para ganhar mais dinheiro. 


JUSTIÇA 
 “Levae-o! 
CARONTE 


P'ra o pé dos três? 
JUSTIÇA 


Certamente. 


“Ao Dr. Aguachilra, que vem entrando: 


Tu quem és? 


Dr. ÁGUACHILRA 


mi médico homeopata. ade 


ASMODEU 


q que só tinha a matadura 
não ser nada barata. 


e CARONTE, agarrando o doutor: pise 
“Abichaste! 


ÁGUACHILRA, á Justiça: 


nun 


2 


“ 
» 


Ao Meirinho, emquanto Caronte e o condenado se dirigem para » 


barca respectiva: 
Outro. 


Subindo à embarcação, o Dr. ÁAguachilra escorrega e cae ao rio. 
Agitação nos personagens mais próximos, 


Que é isso? ., 
CARONTE 


Coitado! 
Caiu ao rio! 


JUSTIÇA 
E lá fica? 


ÁSMODEU 


Não vos dê isso cuidado. 
Foi de visita à botica! 


Entram uma Enfermeira e uma Servente de Consultorio.. 
JUSTIÇA 


Vós que fostes? 


a de Sea can E a Tim SR O 


==, 


ENFERMEIRA 
Enfermeira. 
SERVENTE 
Servente de consultorio. 
ÁASMODEU, irónico: 
Passaram a vida inteira 
n'um papel bem meritorio. 
'* Ambas jovens e formosas, 
na face o rubor das rosas, 
o brilho do céu no olhar, 
viveram como é mister, 
porque o papel da mulher 
“é amar e consolar. 
JUSTIÇA, às duas: 
E amastes? 


ENFERMEIRA, pudica : 


O coração 
tem misterios transcendentes ... 


ÀÁASMODEU 


Começaram p'lo patrão... 
Acabaram p'los doentes... 


JUSTIÇA 
Ao Purgatorio! 
CARON TE, levando-as : 


É bem leve 
a pena, e pouco amargosa... 


MEIRINHO á anunciando : 


Um naturista que teve 
clientela numerosa. 


Dr. ADÃO, entrando: 


O homem não morre: mata-se. Já o disse, 
na antiguidade, o grande Plinio-o-Moço. | 
Os agentes do morbo e da velhice 
residem todos no intestino grosso. 
Comer um bife é o mesmo que meter 
um cadaver no bucho—que malina! — 


e.» ns e. 


e num caldo de vaca podeis ver 

a composição química da urina. 

Roupas, p'ra quê? A pele necessita 

de andar exposta ao frio, ao ar e á luz. 
Quereis gosar a vida ultra infinita ? 
Imitae o bisonho troglodita: 

comei frutos —só frutos! — e andae nus! 


MEIRINHO 


Teve alguma comoção 
que lhe transtornou o siso. 


JUSTIÇA 
Para o céu! 
ASMODEU, e nen 
Senhora, não! 


JUSTIÇA 


Ha para os pobres de espirito 
um canto no Paraiso. 


o Dr. Adão dirige-se para a barca que lhe indicam. Pelo lado 
oposto entra o Dr. Ginófilo. 


a dra Sega a de Hz 


DR. GINÓFILO 


Especialista de doenças 
“de senhoras. 


MEIRINHO 
Coisa estulta! 
JUSTIÇA 
Muitas clientes? 
ASMODEU 
Imensas! 
JUSTIÇA 


(Quero ver uma consulta. 


“O Meirinho coloca n'um recanto da scena duas cadeiras e uma 
mesinha, para simular um consultorio. Entra a Senhora Ner- 
vosa. 


À SENHORA NERVOSA 


Dá licença, doutor? 


Dr. Grório 
a | “Tenha a bondade. e 


a 


que se queixa ? 


é 


St 


A SENHORA NERVOSA 


Ea 


Um sofrimento estranho. 


DR. GINÓFILO 


qn ie 
a 
ás 


explicar-m'o 


gt A SENHORA NERVOSA 


É “Com dificuldade! 
| descrever o mal que tenho. 


Intestinos?.. 


A SENHORA NERVOSA 


Nada d'isso! 
Nervos, creio eu... E chego a imaginar 
“que alguem me fez, por mal, qualquer feitiço... 
A minha doença é muito singular! 
Calcule. Tenho tardes horrorosas, 
e noites, inda mais... Um tédio imenso... 
Vontade de chorar... Insónias pavorosas ... 
Ideias tristes... Um martirio intenso! 


Dr. (GINÓFILO 
Casada? 
A SENHORA NERVOSA E: 
Sim. 
Dr. GINÓFILO 
Que idade, seu marido ? 


A SENHORA NERVOSA 


Setenta e dois. 


Gentil? | 


— A SENHORA NERVOSA 


— Nem um sorriso! 


“Dr. Ginórico 


os, alguns? — 


A SENHORA NERVOSA, num protesto: 


y , 


RS 


E & Dr. GrnórILO, sorrindo : 


dA TA a 


que a ausculte? 


1 K 
+ 


SENHORA. NERVOS As tirando o agasalho: Es 


c a 


o 


Se é preciso .... 


DR. GiINÓFILO sentando-se na cadeira 
ao lado : 


Ah! 
A SENHORA NERVOSA 


Que foi? 


Dr. GINÓFILO 


Nunca vi assim um busto 
tão belo e escultural! 


A SENHORA NERVOSA 
Oh! Por quem é! 
DR. (GINÓFILO 


Faz bem usando este vestido justo. 


Detem-se a examiná-la, como entendedor. 
Um busto de Judite ou Salomé! 
A SENHORA NERVOSA 


Sem Holofernes nem Herodes... | 


Dr. GINÓFILO 


Sim ? 


Olham-se, sorridentes, muito lamechas. Outra pausa. 
Ê Vamos à RE culação ? 
Ro o o ouvido às costas. 


Estremeceu ? 
A SENHORA NERVOSA 
Faz-me muita impressão sentir assim 
um rosto de homem encostado a mim. 


usou muito nervosa ! 


Dr. GINÓFILO, tomando-lhe as mãos, 


derretido : 


Tambem eu! 
JUSTIÇA 
MEIRINHO 


É tempo! 


JUSTIÇA 


Toma conta 
d'este casal, Asmodeu ! | 


ASMODEU 


Já cá tinha a escada pronta. 
Estes vão ferver em breu! 


Leva os dois. 


JUSTIÇA ao Dr. Atesta, que entra: 


És tambem especialista ? 
DR. ATESTA 


Sim, senhora: em atestados. à 
Falta um soldado á revista? 
Quer alguem sair da lista | 
dos que servem p'ra jurados? ea 
Um réu que vai responder 
quer adiar um mês ou dois? 
Cá estou eu para escrever: 
« Atesto e juro...» 


JUSTIÇA 
Depois? 


DR. ATESTA, simulando que com 
uma mão estende o 


atestado e com a outra 
recebe o dinheiro: 


“São cem escudos apenas. 
Ahi tem, e que lhe preste. 


JUSTIÇA 
Juravas por?... 
DR. ATESTA 
Minha honra! 
JUSTIÇA 
a que nunca tiveste. 


E * Acena a Asmodeu para que se encarregue d'ele. Entra o Dr. 
Miséria, esfarrapado, lazarento, cabelo desgrenhado e barba 


esquálida. 


Dr. MISÉRIA, á Justiça: 


Perdoae se n'este estado 
me apresento á vossa vista, 
mas fui sempre um desgraçado! 


JUSTIÇA 

Que fale o teu advogado. 
GABRIEL 

Foi médico mutualista... 
ASMODEU: 


Por dez reis de mel coado,. 
tratou os sócios, as mães, 

os paes, a tia, o cunhado, 

a mulher, o gato, os cães... - 


JUSTIÇA 


E" 


P'ra o céu, vestido e calçado ! 
Bem o ganhou! 


ASMODEU, irónico: 


Parabens! 


3 
E 
: 
: 
j 
E 


TE RE 


O Dr. Miséria some-se na barca da glória, e entra o Curandeiro.., 


CURANDEIRO 


Eu cá fui muito mais fino! 
“Gosei como um brazileiro. 
Passei a vida n'um sino, 
sem me faltar o dinheiro. 


JUSTIÇA 
E que foste? 
CURANDEIRO 
Curandeiro. 


“Com mais riqueza e saude, 
“e inda mais no galarim, 
só a mulher de virtude 
que ali vem atrás de mim. 


À MULHER DE VIRTUDE entra falando pa-- 
ra o lado, como. 
que dirigindo-se 
a uma consultan-- 
te imaginária: 


P'ra que o seu homem lhe tenha 
“muito amor, o que precisa? 
“Apanhe-lhe uma camisa 
despida n'essa manhã, 


meta-lhe um sapo no meio, 
terra de campas sagradas, 
pó de três encruzilhadas | 
e a cabeça de uma rã... 


0) CURANDEIRO, simulando dirigir-se. 


a um cliente: 


Leve estas hervinhas. Faça 
com elas, à noite, um chá, 
tome-o bem quente, e verá 
como a doença lhe passa. 


A MULHER DE VIRTUDE, continuando : 


Ponha tudo no avental, 
persine-se e diga assim: 
<Em louvor de S. Marçal, 
de S. Vito e S. Crispim, 
p'ra que não me queiras mal 
e te voltes para mim!» | 


Estendendo a mão. 
Deve cincoenta mil reis. 
O CURANDEIRO, idem: 


Pelas hervas, trinta escudos. 


JUSTIÇA 


Nos sofrimentos agudos 
do Inferno sempre ardereis! 


'“Asmodeu toma conta dos dois, Aparece o Padecente. 


JUSTIÇA 
Quem foste tu? 
É PADECENTE 
E: 
A Um doente. 


E a vida sofrendo, 

no martírio mais horrendo 
“que se possa imaginar. 
Tinha um pulmão infiltrado, 
um rim algo deslocado, 

o estomago dilatado 

e crises de falta de ar. 


E E 


E JUSTIÇA 
Penaste bem. 
' ASMODEU 


Com certeza. 


% 
RPA RO E 


foi-se-lhe toda a riqueza 
em remédios da botica. 


JUSTIÇA 


Quantos médicos? 
PADECENTE 


Só três: 
um para cada doença! 
Quando ia ao doutor Velez, 
era fatal a sentença: 
— «Desconfio do seu rim. 
Vá ter co'o doutor Valbom». —: 
E o Valbom dizia emfim: 
— «O estomago não 'stá bom. 
Vá ao doutor Valentim.» — 


A 


VER Es DI E E, [= 2 


Pta ra 


ÁSMODEU 


E assim, n'esta corriola, 
de uns p'ra os outros sem parar, 
morreu a pedir esmola... 


à 
a 
RB 


JUSTIÇA, fazendo sinal a Gabriek 
para que o leve: 


Vaes p'ra o céu. 


CARONTE 
-.. Que é bom lugar! 


MEIRINHO, declinando a identidade 
de um par de mulheraças 


que vem entrando: 


“A governante de um padre 
e a parteira que a servia. 


ASMODEU 


“Nem aqui deixa a comadre 
que na Terra lhe assistia ! 


% JUSTIÇA, à primeira : 
“Teu nome? - 
INÊS 


Inês de Salema. 


JUSTIÇA 


“Tiveste então muitos filhos? 
4 


A 


INÊS 


Nenhum. Foi sempre o meu lema: 
«Quem tem filhos tem cadilhos». 


JUSTIÇA, à parteira : 
E o teu? 
A PARTEIRA 


«(Quem filhos não tem... 
às parteiras paga bem». 


JUSTIÇA, a Asmcdeu: 
Asmodeu! São ambas tuas! 
ASMODEU, levandoa-as : 


E não vou rico co'as duas! 


Aparecem três professores, ligados uns aos outros pelos braços: a: 
primeiro vestido á moda do séeulo XVIII, de casaca e peruca + 
o segundo, de toga; o terceiro à futrica. 


SANA CE A PIOR ANT 


JUSTIÇA 


Que vem a ser agora esta trindade? 


Bala Sd ARA re qe Ca pa 


MEIRINHO 


Três professores, presos por acinte. 


E TR pi o DEE NU DR DURA AO VA 2 


| Indicando: 
a 


Séclo Dezoito, Dezenove, e Vinte, 
“ou Protomedicato, Escola e Faculdade. 


JUSTIÇA 
Não sei bem discernir... 
GABRIEL 


E Só um cronista 
aderia explicar-vos . 


E : JUSTIÇA 


E Sim ... talvez. 
qualquer historiador .. 


MEIRINHO 


Tenho um na lista. 


JUSTIÇA 


MEIRINHO. 


E, por acaso, é português. 


JUSTIÇA, ao Cronista: , 
Conheces estes homens? 
CRONISTA 
Todos três. 
JUSTIÇA 


Dize-me, n'uma exposição sucinta, 
em que diferem. Dize! 


CRONISTA 


E a ES mis 3 DO 


Cada qual 
representa uma época distinta ri 
da arte de curar, em Portugal. 
Refiro-me ao ensino, claramente. 

E eu vou mostrar ao vosso olhar divino 
quanto agora diverge o novo ensino 
do que se ministrava antigamente. 


E POGODA 


Safra A ain ot SÉ ip 


A Justiça desce do trono e vem ter com ele. Corre-se o pano-te-. 
lão. A orquestra ataca um intermezzo. 
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'Por diante do pano corrido, entram no proscénio a Jus- 
| tiça eo Cronista. 


CRONISTA 


Ides ver, por vosso mal, 
na infancia da Cirurgia, 
um exame de sangria 

feito no velho Hospital. 


Ê 

D pano sobe. Vê-se uma sala de aula. Um letreiro ao fundo: «Aula 
E de Cirurgia». Na mesa, o 1.º Professor, ladeado por outros dois 
| examinadores. Perto, uma salva de prata, 


e 1.º PROFESSOR, tocando uma campai- 
nd nha, ordena ao Por- 
É teiro que aparece: 


Mande entrar o pretendente 
po de cirurgião. 


Ea Clemente Regalado, que faz uma vénia e fica esperando. O 
4.º Professor pergunta, folheando um livro de assentos : 


mo se chama? . b 


REGALADO 


Clemente 
Regalado. 


1.º PROFESSOR 
Profissão ? 


REGALADO 


Oficial de barbeiro. 


1.º PROFESSOR 


Anos ? 
REGALADO 


Fiz trinta em janeiro. 


1.º PROFESSOR 


Natural? 


REGALADO 


De S. Romão. 


1.º PROFESSOR toma uma pitada, ofe- 
rece aos colegas e des- 
ce do estrado : 


Vamos a ver se tem geito 
pra o mistér de sangrador. 


Chamando o Porteiro : 


Porteiro ! Faça favor. 
Ponha o seu braço direito 
em frente d'este senhor. 


O Porteiro despe a casaca, arregaça a manga e apresenta o braço, 
1.º PROFESSOR, pondo as lunetas : 
Em que sitio pica a veia? 


REGALADO, passeando a mão pelo 
braço do Porteiro : 


Por aqui... 
E 1.º PROFESSOR 


Sim -.. Justamente... 
REGALADO 


Ligo o braço... 


1.º PROFESSOR 
Claramente! 
REGALADO 
. € aguardo que esteja cheia. 
1.º Professor 


Execute! 


Hesitação do examinando. 


Vá! Proceda! 


Regalado tira do bolso uma larga fita de seda, cuidadesament 
embrulhada, e vae a aplicá-la no braço do Porteiro. 


Que linda fita de seda! 

1.º EXAMINADOR, debruçando-se: 
Muito linda! 

2.º EXAMINADOR, idem: 


Nada feia! 


1.º PROFESSOR 


É pena até estragá-la. 
Tão macia! Tão mimosa! 


Ao Porteiro: 


Diga à minha criada Rosa 
que chegue aqui a esta sala. 
o 


O Porteiro desce a manga, corre para fóra e volta com a criada, 


Rosa, ao 1,0 Professor: 


1.º PROFESSOR 


É | 
E o senhor Clemente... 


REGALADO, com uma vénia: 


Servo de vocemecê, 

que quer dever-lhe a mercê 
de aceitar este presente, 
edindo perdão da afronta 


de tão diminuta oferta. 


nas 


f 
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Rosas, recebendo a fita e fazend 
uma mesura: 


Graças! 
Vae-se embora. 


1.º PROFESSOR 


Façamos de conta: 
que vimos a veia aberta. ; 


Retomando o seu lugar na mesa : 


À sua prova está pronta. 
Foi plenamente aprovado. 


1.º EXAMINADOR 


Pode, querendo, ir-se embora. 
PORTEIRO, baixo, ao examinando 


Ponha três moedas agora 
na salva que está ao lado. 


REGALADO, no mesmo tom - 


Masi 


pata ESA a a 


PORTEIRO, idem: 


Qual mas! Nenhum se nega!... 


| Fico-lhes muito obrigado. 


Nanja por isto! 


REGALADO, tira o dinheiro do bolso. 


e coloca-o na salva. 


1.º PROFESSOR 


Os TRÊS, correspondendo ao cum- 


(á Colega! 


primento de despedida de 
Regalado: 


PORTEIRO, áparte, malicioso, em- 


| Custou-lhe a coisa uma fita 
| e um bocadinho de «bago ». 
| Mas, em paga, qualquer dia 
| é sócio da Academia 

'* e oficial de S. Tiago!... 


Y (Desce o pano). 


quanto os examinado- 
res se dirigem para q 
fundo: 


CRONISTA, à Justiça: 
Eram assim, n'estes termos, 
os cirurgiões de então. 


JUSTIÇA 


Coitadinhos dos enfermos 
que lhes caíssem na mão! 
Antes postos n'uma jaula 
de leões em furia acesos! 


CRONISTA 


Vereis. agora uma aula 
no tempo dos cursos presos. | 


Sobe novamente o pano. Surge a mesma sala, com bancadas cheias 
de estudantes. Distico ao fundo: «Escola Médico-Cirurgica», De 
pé, em frente da mesa onde se senta o 2.º Professor, um estu- - 
dante tem acabado de dar a sua lição. 


2.º PROFESSOR 


Muito bem. 'Stou satisfeito. : 
' Pode sentar-se. f 


O estudante obedece. 


E 1.º ESTUDANTE, para um colega: 


fe O diabo! 
* Eu julguei que este sujeito 
| levasse a lição ao cabo! 


"O professor começa folheanão a caderneta. Toilos os alunos lhe 
seguem anciosâmente vs movimentos. 


2.º ESTUDANTE 


| Parou na página onze. 
| Lá vou eu! Que estenderete! 


A 1.º ESTUDANTE 


' Sinto uma garra de bronze 
| a apertar-me o gasganete. 


O Professor passa adiante e pára. 


2.º PROFESSOR 


* O senhor Joaquim Proença. 


O aluno indicado agacha-se rapidamente. 


Não 'stá? 


Folheia de novo. 
O senhor Diniz. 
3.º ESTUDANTE, levantando-se: 
Eu meti farpa ea 
2.º PROFESSOR 
Que diz? 
3.º ESTUDANTE, emendando: 


“Tinha pedido dispensa. 


2.0 PROFESSOR, depois de verificar no! 


monte de cartões que | 
tem diante: 


É certo. 


Com mau humor: 


Tanto cartão! E 
Poucos faltam p'ra um baralho. E 
Ninguem quer ter o trabalho É 
de estudar uma lição!... 


Voltando quasi ao principio da caderneta : 


O senhor Custodio Arruda. 


2.9 ESTUDANTE, levantando-se; em voz 


baixa, para o curso: 


" Mais um carneiro á tosquia! 
Vae colocar-se em frente do Professor, 
2.º PROFESSOR 
| Diga-me lá... a 
“2.0 ESTUDANTE, áparte: 
Deus me acuda! 


2.0 PROFESSOR 


-.. à sintomatologia 
da peritonite aguda. 


2.0 ESTUDANTE 


Os sintomas ... são... 


Coloca uma mão atrás das costas, fazendo sinaes, Um dos estu- 
dantes chega-lhe o compendio, 


Abre o livro e começa a lar, descaradamente, O Professor volta 
a cara para o lado. 


Uma dôr localisada, 

terrivel... exasperada 

aos menores movimentos... 
Meteorismo excessivo ... 
Lingua seca e... fendilhada ... à 
Respiração . .. sacadada ...: q 
Rejeição dos alimentos... 
Olhos cavados ... E até 

se encontra bastantes vezes... 


Para os colegas mais proximos, em voz baixa, 


Como se traduz «hoquet » ? 


Paus:. Ninguem lhe responde. Insiste. ã 
4 
Ninguem sabe como é? 4 


De novo para o Professor: 


Se encontra ... o «hoquet» dos franceses. 


' Continua lendo. 


á Dores vagas pelo peito... 
' Febre... Disúria frequente... 


2.º PROFESSOR 


| Muito bem. 'Stou satisfeito. 
- Lê francês correctamente... 


* Desce o pano. 
JUSTIÇA 


| Nesta tirânica edade 
- a Escola tinha por norma 
| prender curto a mocidade... 


CRONISTA 


- Veio uma nova reforma 

' dar-lhe plena liberdade. 

| Ides ver, portanto, agora, 
* OS cursos livres... 


JUSTIÇA 


y | Veremos... 
| Devem ser bons... 


A 


“Torna a subir o pano. A mesma sala. Só o letreiro mudou para 
«Faculdade de Medicina». Bancadas desertas. O 3.0 Professor, 
adormecido sobre o caderno de apontamentos, ressona, Ou- 
ve-se fóra um toque de sineta. O Bedel aparece à porta. 


BEDEL 
Deu a hora.. 


3.º PROFESSOR, acordando: 


Espreguiça-se. 
Pois bem! Vamos embora. 
Para as bancadas: 


Ámanhã continuaremos. 


Saindo : 


“Nesta aula solitaria 
onde a desgraça me tem... 


O BEDEL 


Chamaes, — ninguem vos responde... 


a aos outros guerra AN 
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O mesmo scenario do 1.º quadro e a mesma disposição dos 
personagens. À Justiça entra e sobe ao trono. 


" JUSTIÇA 


Vi tudo: aulas, alunos e doutores. 
Com estes nada ganhas, Asmodeu. 


“Para a barca da Glória os professores! 


(Quem atura rapazes ganha o céu. 


| Ao Meirinho: 


'Mandae-os desfilar! 


MEIRINHO, gritando para fóra: 


Vinde, senhores! 


CRONISTA, adiantasse para apresen- 


tar as figuras que vão 
passando e dirigindo-se 
para a barca da Glória: 


| — Teodoro de Aguiar, o fundador egrégio 


“da Real Escola, o humilde e apagado colégio 


“que é hoje Faculdade e brilha com fulgor. 


o 


dE co oa do ia SR 


— Vicente de Carvalho, o insigne criador 

do ensino, em Portugal, da velha Anatomia. : 
— Bernardino de Almeida, o sol da Cirurgia. | 
— Francisco de Assis Vaz: legou sua riqueza 
a quem quer estudar e luta co'a pobreza. 

— Bernardo Joaquim Pinto, um sábio que brilhou. 
— José Pereira Reis, que a cátedra ilustrou. 

— João Lebre, anatomista eximio e devotado. 

— Carlos Lopes, que fez do ensino apostolado. 

— Eduardo Pimenta, excelso operador. 

— O bom Maximiano, o ilustre historiador 

da Medicina: alguem que teve um coração 

egual à inteligencia, e a cuju evocação | 
irrompe em nosso peito um chôro intenso e amaro. . 
— Roberto Frias, alto espírito preclaro, | : 
fino como o diamante e puro como a neve. 4 
— João de Meira, uma aurora aliciante e breve.. 
Poucos brilharam tanto em tão risonha edade. | 
Foi uma grande esp'rança... E hoje uma saudade.... 


E PES ROTA Ari 


Entra a figura de Camilo Castelo Branco, que fica parada, de: 
braços cruzados, aguardando a sua sentença. 


oe 


EEE DO GR A TU 


JUSTIÇA, apontando-a: 


my 
É 


Um professor tambem ? 


(CRONISTA 


| | Um aluno, sómente. 
“Não lhe cingiu a fronte a c'rôa viridente 

do bácaro que é prémio e emblema dos doutores. 
Mas foi digno de aplauso e galardões maiores. 
' Em prosa genial, toda arte e beleza, 

soube cobrir de glória a terra portuguesa. 
Entre prantos nasceu. Viveu por entre mágoas. 
E como um sol de estio ao mergulhar nas águas, 
morreu banhado em sangue, 0 próprio sangue ardente 
que a sua mão verteu, alucinadamente. 


JUSTIÇA 
| Matou-se ? O Inferno o espera! 
(GABRIEL 

Atendei: sofreu tanto! 
CRONISTA 
“A luz dos olhos seus fugiu diluída em pranto. 
E no cruciante horror d'aquela treva densa, 


" podia apenas ler a trágica sentença 
"que o condenara á dôr, a uma tortura enorme. 


Certamente, o suicidio é um erime e Deus não dorme. 
Mas Deus é piedoso, e já lhe perdoou | 
porque muito sofreu... e porque muito amou... 

f 


Gabriel toma-o pela mão e condu-lo 4 barea da Glória, penana : 
tive, a Justiça não faz o menor gesto de oposição. 


JUSTIÇA, a um novo bi 


que surge: 
Quem foste, meu amigo? 
O MÉDICO RURAL a ; 
Um médico rural. ' 


JUSTIÇA, indicando-o ao Cronista: . 


a 
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Conhéce-lo tambem ? 


GABRIEL 


Estela as 3 


Foi o anjo bom da aldeia. | 
Sacrificou a vida... 


A 
a 


h 
RR )!! 
WR 

f 

na 


JUSTIÇA 


À quem? 


CRONISTA 


. À vida alheia. 
“Ao sol, ao vento, á chuva, á neve, ao vendaval, 
das intempéries sob o látego brutal, 
cavalgou pela serra estoico e persistente, 
' levando o seu auxilio a todo o padecente 
“e o bálsamo da esp'rança ao coração das mães.. 
Em paga, recebia uns miseros vintens... 
E quanta vez, baixando ao lar onde a Miséria 
' Sinistra projectava a sombra deletéria, 
“em vez de encher o bolso, o esvasiava ainda! 
| E quando a invalidez a luta deu por finda, 
quem semeou do Bem a esplendida seara 
“viu-se mais pobre e só que os pobres que tratara. . 
'Pungiu-o, na agonia, a pávida certeza 
de entregar a familia aos braços da Pobreza. 
Só bençãos amealhou n'uma existencia dura. 
"E quem o recordou, depois que a sepultura 
“lhe abriu o seio amigo, ao anjo bom da aldeia > 


JUSTIÇA 


“A Justiça de Deus, que os mártires premeia. 
“P'ra a Glória! 


(Gtabriel executa, 


Almas assim deviam ser cantadas 
por quem sabe pintar co'a luz das alvoradas 
as figuras que são puras como a manhã, 
cheias de caridade e abnegação cristã. 


CRONISTA 


Este encontrou na terra, um dia, o seu cantor:. 
coração diamantino, inteligencia em flor, 
que em flores virginaes soube desabrochar. 


Harmonia na orquestra, 
* á 
Afluíam-lhe à pena o brilho do luar, | : 
as tintas do arrebol e a candidez da espuma 
que deixam sobre a praia as ondas, uma a uma, 
' Poeta e sonhador, desconhecendo o Mal, a 
palpita em sua obra o céu de Portugal. 
Toda ela é azu! e branca e imaculada 
como da Virgem-Mãe a tunica estrelada. 
Viu a seu modo a vida, e soube-a descrever, 
se não como ela é, — como devia ser. 
A sua alma ingénua, onde a bondade estua, 
só encontrou no mundo almas eguaes à sua. 


“Vae apontando as figuras que passam: 


— O bom Reitor, que o seu rebanho ampara e guia. 
— Lena, a flor cujo aroma encanta e delicia. 
'— Berta, um poema de amor. — A bôa Gabriela. 
— Cristina, a violeta humilima e singela. 

— Margarida, a gentil e honesta camponesa. 

— Os dois anjos do lar de «Uma familia inglesa». 


Às personagens indicadas desapareceram. 


“Assim, esse escritor, que era afinal um santo, 
viveu a desenhar figuras de alto encanto, 
— figuras de vitral na rosácea de um templo. 


MEIRINHO 
Que nobre inspiração ! 
: JUSTIÇA 
Que alevantado exemplo! 
Daio, 
“À esse, a glória máxima ! 


Sobe o pano do fundo e aparece, n'uma apoteose, o busto de 
Julio Diniz. Em volta do pedestal, os personagens dos seus 
romances. 
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Esta peça, propositadamente escrita para o 


| saráu comemorativo do 1.º Centenário da Facul- 
| dade de Medicina do Porto, foi levada á scena 
- no teatro «S. João», da mesma cidade, em 26 de 


“Junho de 1925, com musica original do Dr. Al- 


berto Brochado. 


Encarregaram-se do seu desempenho as se- 


“guintes senhoras e cavalheiros: 


IMiedicos: Dr.: D. Maria do Patrocinio Tomás, 


| Drº D. Primavera Rodrigues, Dr. Abilio de Mesquita, 
| Prof. Dr. Alvaro Teixeira Bastos, Dr. Aloísio Coelho, . 


Dr. Amandio Guimarães, Dr. Antonio Casimiro Pereira de 
Carvalho, Dr. Antonio Emilio de Magalhães, Dr. Antonio 


“Correia de Araujo, Dr. Antonio Paulino Pinto Ferreira, 


Dr. Antonio Petronilho, Dr. Armando Chaves, Dr. Artur 


Barrote, Dr. Artur da Cunha Araujo, Dr. Artur Guilhermino 
“de Carvalho, Dr. Artur Martins Morgado, Dr. Augusto 
“Barreto da Costa, Dr. Augusto Cesar Pinto Machado, 
'Prof. Dr. Carlos Ramalhão, Dr. Cesar Martins, Dr. Eurico 
Ferreira Alves, Dr. Fernando Duarte de Azeredo Antas, 


Dr. Francisco Coimbra, Dr. Gaspar de Melo Pestana, Dr. 
“Gonçalo de Moura, Dr. Gumercindo Soares, Dr. João Lima, 
Hi 6 


Dr. Jorge de Azevedo Maia, Dr. José de Souza Soares,. 
Dr. José Aroso, Dr. José Frazão Nazareth, Dr. José. 
Guilherme Pacheco de Miranda, Dr. Julio Abeillard. . 
Teixeira. Dr. Manoel Ferreira de Castro, Dr. Mario de | 
' Castro Filho, Dr. Miguel da Costa Santos, Dr. Pedro | 
Alexandrino de Sousa, Dr. Pedro de Almeida d'Eça,. | 
Dr. Raul Claro Outeiro, Dr. Scipião de Carvalho, Dr. | 
Vicente de Almeida d'Eça. 


Alunos da Faculdade: —D. Augusta. , 
Ferreira, D. Avelina de Sousa Victor, D. Carlota Murias,. | 
D. Edwiges de Sousa, D. Emilia de Sá Vargas Morgado,. | 
D. Ernestina Arantes Teixeira, D. Floriana Ai 
D. Julieta Gonçalves, D. Lucilia Pinto Teles. D. Lucinda. 
Augusta dos Santos Coimbra, D. Maria Francisca de . 
Oliveira e Sousa, D. Maria da Gtoria Teixeira, D. Maria. 
de Lourdes Vergueiro, D. Maria Palmira Troufa, D. Naza-- 
reth Martins, Agostinho Calheiros Lobo, Alberto Barbedo, 
Albino Tavares de Almeida, Antonio Ferreira Pinto, Antonio: | 
Moreira da Ascenção, Antonio Ribeiro Guimarães, Antonio-. 
da Silva Crespo, Antonio de Sousa Pereira, Armando: | 
Henrique Pinto Leão, Carlos Alvim Lopes da Cunha, 
Francisco Faria, Jacinto Abrunhosa Vasconcelos, João de: 
Espergueira Mendes, João Teixeira Pimentel, José Figueira. 
Lopes, José Fernandes Braga, José Silverio Salgado de 
Andrade, Laurentino Reis, Luiz Pinto da Fonseca, paro 
Açoreira, Marco Aurelio Pinto de Miranda. 
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Fizeram parte da orquestra, toda constituida por mé- 
dicos e estudantes de medicina, os senhores: Regente, Dr.. 
Alberto Brochado. — Executantes: Dr. Angelo Cesar das | 


“eua au 


"Neves, Dr. Antonio Casimiro Pereira de Carvalho, Dr. 
"Artur Néry de Oliveira, Dr. Aurélio Fernandes, Dr. Carlos 
de Castro Henriques, Dr. Henrique Gomes de Araujo, 
'Dr. Henrique Navarro, Dr. Joaquim Roberto de Carvalho, 
'Dr. José de Magalhães, Dr. Luís de Figueiredo Cabral, 
Dr. Manoel Faria Cardoso de Araujo, Antonio Fernandes 
Braga, Joaquim Pinto Valente e José Alvarenga de Andrade. 


Marcação e direcção scénica de Otelo de Carvalho. 
— Scenários de Rebelo Junior. — Guarda-roupa de Jaime 
Valverde. : 
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LIVRARIA E IMPRENSA CIVILIZAÇ 


76, RUA DAS TOLIMEIRABON 


PORTO =>" 
fintonio irerro findré |Drun 
A Amadora dos Fenómenos. 8200 | Filoscfia de Felix Pevide . 


iaria da buz Sobral 


Barquinhos de papel as 


pira crianças) 10500 
Eduardo de Noronha 
A Marqueza de Chaves 12850 
Com os olhus na Pátria, 1 
-* volume de 500 páginas. 15300 
Em redor d'Africa 10200 
Pina Manique 10800 


Heroinas, Mulheres... . ES 
Campos [lioateiro 
Os Lusiadas anotadcs e pa- 


rafraseadus (6o ae 

enc. ; 20800 
Versos fora de moda, Za ad 

e SBUO 


Musa irónica A ED e 


contos em verso) 2.3 edição. 8300 
A oito dias de vista (crónicas) 10200 
A Promessa (peça em 1 E, 

em verso). . 2850 
Miss Esfinge (nove Ta ga ed. 10800 
O crime duma mulher tro- 

nesta, drama em 2 actos 2550 
Saude e Fraternidade, sáti- 

ra politica (25.º milhar). 10800 
Moeda currente, crónicas e 

contos. (4 O milhar) . 10300 
Quando se amava assim, peça | 

em 3 actos p 800 
Camilo Alcoforado DER 12250 


Auto das três barcas (4 há 
dros em verso) . . - 4500 


João Paulo Freire (Mario) 

O livro de João Franco so- 
bre El-Rei D. Curlos. 2.2 
edição correcta e aumentada, 
com uma carta do Senhor 
Conselheiro João Franco ao 
autor deste livro. -. 

Homens do meu tempo. . 


103800 
10800 


fina de Castro Osorig ) 
O Direito da Mãe (novela). 


Silpa Tavares O 
Rosario de Rimas, “4 RA 
Mais Cantigas +. « 208 
Varões e... lustres . .. ESA 


(Biblioteca Civilização) | 


Colecção de pequenos romances 
portugueses e estrangeiros É 


N.º I — Perdão Tardio (por 
Campos Monteiro) Jd 
» II— A primeira Dulce | 
que houve em Por- 
tugal (por Silva Ta- 4 
vares) . : 
» JHI—O Vingador (por Josi 
Grave) . 
» IV— A verdadeira Mãe 4 
(por D. Ana de Cas a 
tro Osorio). . 
» V-—- O Patriota (por Rai 
cha Martins). “+ 
VI -—- Paginas da Vida, + 
por Lourenço Cayolia 
(Biblioteca Gulinaria) | 
dirigida por Febronia Mimosd 
N.º | — Mais de cem manei- 
ras de cosinhar ba- — 
calhau. 
» Il-Cem maneiras de fa. | 
zer doces para chá 
» JlI-Cemmaneiras defa- 
zer dôces de prato. 
» IV —- Cem mancirasde co- | 
sinhar carne. ; 
» V—Cem maneiras de fa- 
zer dôces de frutas. . 
» VJ-Cem maneiras de | 
cosinhar peixes. 
» VII— Cem maneiras de | 
fazer pudins. | 
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